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afirmativo ameaça de alguma haja dado no sistema de relações internacionaes 

Cronica OcciDeNTAL rio DD Rn et Do no o 

dominio publica. 

Sobre que basos assenta o que poderei cha 

alan tas fôram cabalmente respondidas mar o estatto dar relações externas da Repu- 

ADS Andorinhas aa não chegar, espan- o. ministro: Com relação à primeira, blica? Sobre à nossa secular aliança com à in 

adas com e ja em vesperas de pr hos seguintes termos 


vera, chef 
da qua ces 
fibra para 


Afonso Costa a peni 
de foi retempei 
do recebido. 


«Já no tempo do governo provisorio havia sido. 
afirmado e tenho a satisfação de o corroborar 
neste momento, que nenhuma razão tem o go- 
verno para julgar que alguma modi 


potencias com as quais. 
quer políticas 


na Loglaterra. 
Poucos, p 
cem oque 
ani 
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daqueles que não 
ôrem verdadeiramente re 
publicanos, que ho de sen 


jam os 


GE aim culo av (1395, 


dos por essa pode- 
rosa é leal potencia. É por 
que, apesar de quasi todos 
publicados, sejam, parti 


do auditoria, 
ate é 0 ultimo aconteci- 


me ha a Camara que ou 
declarações que o pres Me ponha ida e 
dente de ministros e mais. resumidam to pos 
tro dos estrangeiros, ar sivel, as claunulas que Hu 
Augusto de. Vasconcelos, age tratado v que 


num breve cusaio do cod 
ficação fz coligir logo que 
tomei conta da gerencia da 
minha pasta, 


fez no parlamento na ses. 
são da camara dos deputa. 
dos de 15 do corrente, 

g declarações trou- 


Os tratados entro. 
Portugal o a Inglatorra 


«O. primeiro desses tra 
tados. 

Edu 
e Fra 
rei de 


do sr, Esequiel 


de Campos havia anuncia. 
do uma interpelação ao 


de Palmella (1 
a mensagem do rei da 


nosto país sofreu alguma. 


nod o faço da m- Bretanha ão Parla 

imp ão da Rep 

bic j do Marquês. 
os titulos ou e do Conde 
fernacionaes pachos 


do Conde de Granville ás 


ntes 40 tempo da pro 
ô. legações britanicas de Lis; 


clamação da Republi 


am alterados em algumas. om 
as “suas, disposições ou apresenta 
lausunasto Pot lords, 


no ministerio. 
(los négorios estrangeiros 
ha conhecimento oficial do 
scr er à RENÉ cvideme que não me 

a a S para não cançar à Can 
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nifestamente são considerados caducos por am 
das as nações. : 

JÔ que contem os tratados considerados em 
18677 "As seguintes clausulas, que resultam da 
Guia publicação á Camara dos Lords: 

“1 "Haverá aliança e amisade constante e per- 
petus entre Portugal e a Gran-Bretanha. 

“ITD aliança entre Portugal e a Gran-Bre- 
tanha mão será derrogada por nenhuma outra 
aliança. ou tratado que celebre qualquer destas. 
“luas nações. 

“IL Nenhuma das partes aliadas se juntará 
com os inimigos ou emulos da outra parte, nem 
Jhes dará conselho ou auxílio, nem aderirá a qual. 
quer guerra, conselho ou tratado em prejuizo da 
outra. 

«IV — Cada uma das partes aliadas impedi 
os' danos, desereditos, vilanias que lhe conste i 
entarem se para futuros ataques, avisando com- 
pleta e imediatamente, à outra parte aliada, con- 
Ara tais maquinações. ! 

“4V — Nenhuma das partes aliadas receberá qu 
consentirá os inimigos rebeldes, ou fugitivos da 
outra. nãs suas terras, ou conscientemente tole. 
rará que ali sejam recebidos, ou consentidos, ou 
que ali habitem, publica ou ocultamente, sob 
qualquer pretexto, ' 

“Exceptuam se. os fugitivos e exilados, não 
sendo traidores. contra à nação de onde fogem, 
ou qu 0 exi, ou não end suspelina de pro” 
Curarem. para qualquer das partes aliadas detri- 
Temo cu! discorda, Neste caso, sendo ta das 
partes requerida pela outra, deverá entregar tais. 
Pessoas ou expelilas para fóra das suas terras. 

“Vi Nenhuma das partes alíadas consentirá 
qui, nas suas terras, inimigos da outra fretem, ou 
obtenham navios que possam  empregar-se em 
profa dora parte 
VIT Se as terras duma das partes alíadas 
tôrem ofendidas ou invadidas por inimigos ou 
emulos, ou, estes tentarem, maquinarem ou pa- 
recerer por qualquer modo proximo aofendel as 

a outra parte, quando para 
pão voltada, enviar auxilio de homens, 

mas, navios, etc, para defeza dos territórios na 
Europa da parte atacada ou em outros quaisquer 
a dEsta, conta que se preparem invasões, 
«VII — Se quaisquer conquistas ou colonias, 
das partes aliadas, fôcem ofendidas, ou 
nvadidas por inimigos, ou estes tentarem, ima- 
ginarem ou parecerem por qualquer modo, pro- 
ofendelas deverá a outra parte, quando. 
o solicitada, enviar auxilio de homens, de 
as, navios, etc, para defera dessas colonias, 

o par 3 sa recuperação quando pedidas, 

IX "Se Espanha ou França quirerem fazer 
a Kutrra a Portugal nos seus territorios do con- 
dinente da. Europa, ou nos seus outros domínios, 
a'Gran Bretanha interporá os seus oficios para 
que se conserve a pas, €, não conseguindo, «en- 
Viará tropas e navios», que combatam por Por- 
tugalr 


A segunda perigunta considerou o sr, ministro 
estar respondida com o que acabava de ex 
em relação Á primeira, tendo apenas a dec 
que nenhuma alteração fôra comunicada ao 
vero sobre os tratados existentes e suas cl 
las. «Não se referindo, é claro, aos tratados co- 
merciaes, negociados em novas bases, pelo go- 
vemo provisório e que se acham em execução, 
alguns com pleno exito» 

Com respeito é terceira e ultima pergunta, de- 
elarou o mesmo ministro ; 

so responder à v.* ex.2 com uma 

satisfação, que o governo da Republica sabe que 
não existe tratado algum entre 0 Reino Unido e 
à Gran-Bretanha c Irlanda e o Imperio da Ale- 
manha, que contenha seja o que (ôr, de natureza 
à ameaçar à independencia, à integridade, ou os 
interesses de Portugal, ou de qualquer dos seus. 
domínios, Faço ao Parlamento do meu país esta 
declaração com o assentimento dos gabinetes de 
Londres e de Beri 

Com prater registra a cronica estas declarar 
ções oficiaes, prazer que, seguramente, se esten- 
derá à todos os portuguêses 

Entretanto não É isto motivo para se adorme- 
cer sobre O caso, mas antes para acordar e tr 
balhar com mais vontade, livre de pesadelos e 
confiante no futuro, se se souber seguir o exem- 
plo, como disse ainda o ar. presidente de mi 
tros, das grandes potencias franqueando ás m 
audazves iniciativas o solo das suas ricas colonias 
em que se semeiam capitais de todas as bolsas. 
Poderiam nós far eira polca, retraindo nos 
lo convívio é da colaboração dos que 
do no aços Edo falarvas? No O 
que temos é que caminhar com eles e não do 
dalos trabalhar a sós, onde nós temos imperio- 


son deveres de civilização a comp é deinteres 
ses à salvaguardar. 

Quizera à cronica continuar registrando factos 
de elevação moral, no caminho de regeneração 
da patria que o novo regimen se propôs seguir, 
mas com (ristera, abserva que nem tudo são ro- 
sas e que uma ou outra vez descarrila. 

E o caso da comissão de Bnanças e dado 
parecer contrario a uma proposta feita em tempo. 
Pelos srs. Bernardino Machado e Abel Botelho 
Para ave o Estado cedesse o bronze é mandasse 
fundir, no Arsenal do Exercito, um busto de Sou- 
sa Viterbo, 

'O curioso desse parecer é a comissão funda- 
mentar principalmente à sua recusa no receio de 
que se à apoiasse, ser tida por menos zelosa dos 
interesses do erario publico, que «com afinco e 
tenacidade» lhe cumpre defender. E depois acres- 
centa: «-. e mostrará, por outro lado, que des- 
Cura ou não compreende à levantada e proficua 
orientação que modernamente e em todos os tem-. 

deve ser dada ao espirito publico, em um 
tado governado por uma Constituição liberal 
democratica e progressiva, é que deve ser conda- 
cente ao desenvolvimento das iniciativas Indivi- 
duaes + ao mútuo e reciproco anxilio e concurso 
dessas iniciativas para todos os assuntos que te- 
nham em mira o bem publico € para todas as 
ideias generosas e estimuladoras de nobres ma- 
nifestações» 

VÍ, que está-se a vêr quanto custou a farma- 
cia desta pilula & coerente comissão que, potcos 
ias antes, votára o subsídio de um conto de réis 
para a fundição da estatua do conde de Ferreira. 

Mas ainda a mesma comissão precede a sua 
recusa com considerandos como, et: «So der 
parecer desfavoravel, isso poderá injustamente 
Parecer menos. consideração e menos elevado 
Preito pela memoria do benemerito e proficiente 
Escritor, que dos seus altos dotes de estudo, pes- 
quisa e saber, juntava a mais natural o despre- 
tenciosa modesta» rare are 

ste elogio, seguramente terá despertado os 
agradecimentos de Sousa Viterbo. 


«Se lá no assento Etherio onde subiste, 
Memoria desta vida se consente.» 


Cartaxo ALBERTO. 
pe 
Exposição de esculpturas de Julio Vaz 


“Tambem nós tivemos o prazer de visitar, por 
um deter lindos dias de nascente primavera, 0 
elegante salão Bobone onde Julio Vaz Junior. 
um dos primeiros entre os artistas novos de mais. 
talento e esperança do nosso pair-—fez a sua ex- 
posição de esculpruras. 

Por informações elogiosas que amigos se apres- 
savam à proporcionarnos já mais ou menos co. 
nheciamos alguus traços da fisionomia inteletual 
do esculptor. E essa leve emoção de simpatia. 
que levavamos nã alma anciosa de admirar, só 
Saco e se jntenlico, o ransporios os lim 
nares daquele pequenino santuario: O aspeto 

era era acolhedôr « agradavel. Sob a epiderme 
ria do bronze e do gesso, sentiase palpitar o 
anceio dum artista delicado e próbo. 

De frente, mal entrámos, logo deparámos com 
um Busto fórt representativo da Republica Por 
tugueza, que, segundo nos dizem, obteve o ter- 
celro premio, num concurso aberto pela Camara 
Municipal de Lisbôa. Nos traços gerais, póde 
dizer-se, é bem delineado. De relance, desvelam- 
se os intuitos excelentes do autôr. No entanto, 
Abalkando dedimeno recnbeeêmos que pe à 
Sr. Julio Vaz desejou representar uma republica, 
na alma de todos idealizada, serena, magnaníma, 
qustera, não foi completo na realisação. É certo. 
O olhar tem luz, os lábios esboçamae com ener. 

a, a fisionomia tem movimento expressivo. Mas 

alia áquela fronte, a gravidade austera, à sere. 
nidade fórte, à exi sugestiva — que sem 
duvida o artista desejaria imprimir lhe. Não está 
conscia da sua força e legitimidade. Parece 
ia. O olhar parece relictir uma torturada 
ia de perseguição. 
Mas 05 nossos olhos enlevam-se logo na com- 
templação daquele enorme quadro de vida que. 
éo esboço Os Humildes. Beiramar. À rêde que. 
é o ganhapão dos humildes pescadôres vem 
aproximando-se lentamente... Mas a rêde pésa. 
e arrastase com custo. E os pescadôres exaltam- 
se no ante gõão duma hora feliz, compensadóra, 
de fadigas e temeridades. E aqueles corpos cale- 


jados retezam-e, curvam-e, os musculos resaem 
Valorosamente, às carnes rasgam se no solo, A8 
sionomias descompoemse. É a rêde aproxima: 
sê entamente,.. Pescadôres sáem d'agia reful. 
indo no ar bjocos de espuma, hesitantes, aos 
Eopecões, mos braços enredantes das ondinas, 
Pescadôras rias, refétindo na alma a ancia dos 
companheiros, Já. vão tambem, filhos pequenos 
ão cllo, concorrer no esfôrco súprémo dum mo- 
mento." É aqueles corpos curtidos, ão sol e ão 
Vento, ao granizo e À Chuva, contorcem Se espe- 
trai, desfiguramse e arrastame pelo chão Sais 
roso. E a réde vem aprosimando se lentamen- 
tes 

Fai este, o grande trecho duma vida violenta 
e duma psicologia intensa que o sr. Julio Va 
Surprecndeu”e tão bem soube interpretar. É os 
tes" umildes que ainda são esboço simples, ft- 
am, os Ver à iii esperança do apa 
Tecintento “dum dos artistas portugueses. mais 
conscienciosos e delicados. é 1 

Apeeciámos tambem, ainda que ão sent: 
aos grande entusiasmo, francamente, O dizemos, 
em iniciado esboço, o baixo-relevo 4 Greve — 
O assunto é, sem duvida, palpitante, 

Ô modo, “como parece ser tratado, é de vera 
dadeiro artista, Mas as figuras ainda estão cm 
tão confusa. nebulosa, que nos inhibe de falar 
mais detidamente do. esboço, conseguindo, no 
Catant, incutirmos alguma esperança, 

Jntercasantes e cuidados estudos de sionomias, 
tambem o ar, Julio Var expôr no salão Hobone, 
O" Oeugenario já. apresentado e justamente 
apreciado, em Paris, no Salon de 191%, € um 
efemplar perfeito desses velhos de tempera ane 

a, aparentando ainda saúde é robuster, cnvera 
semhando a mocidade de nojo, precocemente iz 
Válida, sic, moral e mentalmente. 

por veses, à força de o olharmos, temos 
impressão de que está brilhando naquele olhar 
Prsfundo e apagado uma faísca de ironia, 

Na Vela à artista, não foi, talvez, bem fell 
na. reaisação. Dá-nos, umas vezes, à impressão 
de que ri Outras veres, de que chora, Em todo 
o cabo, uma carêia artificial é inslgnficativa,., 


amas, e um estudo em bronze, É 
ral, Muito conscienciosamente realizados. 


Axtonio Coneiko, 


agem de circumnavegação do crtador «5. Gabriel 


(Continuado do numero antecedente) 


ponto de vista hygienico, mas de difficil neces 
Mão 86 por estar no cume do monte mas por ter” 
de se desembarcar n'um monte do pedras. 
com a mais pequena ondulação pódem arromba 
as embarcações O governador vive ali como vi 
verdadeiro asceta, podendo apenas sair por maf 
para a cidade distante cerca de uma milha À 


linda povoação, 

A boia. que assignala o baixo perto do an 
radouro, em vez de preta como indica à cart 
está vermelha, talvez por ser essa a cbr da fer 
gem. Mandei Já um official determinar a posiçã 
E Viuse que tambem não está no logar que 
carta indica, 

Os angulos medidos foram: 


Captain Pt. e Martha Pt. .sv..s 
Martha Pt. e Igreja 

Igreja e roça Santa Anna 
Roça Santa Anna e Captain Pt. 
Martha Pt. e Restinga Fort Pt... 
Restinga Fort Pt. e Igrejas 


No dia 17 de manhã veis. 
retribuirme a visita e ás 11 suspendem 
meçáros a navegar em direcção á Serra Lof 
Contornámos o norte da ilha e seguimos 
menos de dois grãos de latitude afim de evitar 
corrente da Guiné na sua maior intensidade, 
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A minha incompetencia no assumpto não me permite informar 
de estes protozanrios eram à noctiluca miliars espherca, ou da especie 
Pyrocyls que segundo parece foi averiguado durante a celebre ex- 
edição do Challenger serem os causadores da phosphorescencia no 
Alto tar. 

Prefiro a explicação menos científica mas mais poeticamente phan- 
tastica que ba um seculo deu um porta ingles, explicação apropriada a 
esta regdão de trovoadas frequentes: 


panic ii phophorio e 
As tdo ie ilghindnge there had apert Hheir ahafts 
Aa e rage Ti 


Conservando.nos n'uma lititude baixa conseguimos, nos primeiros 
dois dias de viagem, ter correntes contrarias fracas to e rt milhas. 
No terceiro dia tivemos já 19 e no quarto dia, apesar de estarmos. 
ainda em 2:28/, augmentou pá Deixou de valer a pena afastar 
nos da costa « por isso soltâmos O rumo para Freetown. Por meio 
d'umas mangueiras adaptadas aos embornaes do tombadilho e d'um en 
canamento que mandámos fazer em Hong Kong, conseguimos quasi 
encher os tanques de reserva da machina com agua da chuva, o que 
permitia parar o funccionamento do vaporisador e fazer uma apre- 
ciavel economia de combustivel, — ê 

o dia 19 cruzámos a derrota dos navios portuguezes que vão a 
S. Thomé, no dia 20 a dos vapores belgas que vão ao Zaire, no dia 21 
a dos allemães que se dirigem a Swakopmund e no dia 23 a dos 
paquetes que seguem para o Cabo, encontrando o paquete da Union 


Usa visa Di Bissau 


Castle, Norman, que do Cabo seguia para a Ma 
eira nos alcançou pelas 11 horas a. mu Quan- 
do comimanicávamos polo telegrapho, mesteu-se 
ma conversa o City of London que não estava à 
vista 

"Pelas 5,30 da tarde começápios a prumar ao- 
bre o basico de Santa Anna, ás 6.30 determi 
mos a posição do navio por secs de altura do 
ot de Sirius e pelas 11,90 p. m, fundeámos em 
16 Braças de fundo, vio não ser conveniente 
amarrar em Freetown de noite, No dia 24 pelas 
Tão rumo: pouco depois a 
demandámes 0 porto e amarrámos em frente dá 
cidade, no fundeadouro indicado na carta do 
almirantado, salvando em seguida 4 terra. Eram 
oras da manhã 


Do Frootown (Serra Leda) a S. Thiago 
(Cabo Verdo) por Bolama o Binsan 


A Serra Leõa foi descoberta pelo navegador 
portuguer Pedro de Cintra em 1463, Foi assita 
chamada devido ao ecco que às frequentes tro- 
voadas produziam nas montanhas semelhante ao 
rugido do leão. De 1787 a 1807 estabeleceram- 
se ali varias colonias de escravos, foi anhexada 
pelo governo ingles nesta ultima data e desde 
1888 constituem distrito colonial indepen- 
dente comprehendendo vão tilhas de costa desde 
a colonia francera Rivitres du Sud até á republica 
da Liberia. Existem boas estradas e uma linha 
ferrea até à fronteira da Liberia. Exporta-se bor-. 
BISSAU — Rus pe Acosrisito Corno racha, cola, areite de palma gingibre, couros, ete, 


Go 
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do vindo do interior. O movimento do 
é importânte: no dia er que al estiventos 
m quatro vapores À cilade de Freetows 
fortificada e a guarnição detropas indigenas 


lecendo um oficial, um contramestre, um con 
ductor de machinas e duas praças das 13 ata- 
cadas. Em vista destas informações resolvi af-| 
fastarime da Lurio o que fi mudando. de fun- 


cônsta d'uns tres mil homens, O serviço de em- 
barque de carvão está bem montado Feito com 
rebocadores e batelões com capacidade de 3020 
nélada. Mettemos facilmente 122 toneladas em 

por dia. O 


deadouro pelas 7 horas da tarde e resolvemos 
partir no dia seguinte, Visitei o governador so- 
gundo tenente Carlos Pereira. 

No dia 28 vieram a bordo s. exa o governa 
dor e o comandante da lancha Flecha que che- 
gara durante a noite, segundo tenente Monteiro. 


Pela 1 hora da tarde com maré de vasante lar- 


4 horas e não é dificil embarcar 400 
cruzador que ha pouco aquip 

o duque de Connaught metteu duas mi 
duas boas barcas «ag 

doa qualidade mas ca 
toneladas À população É quasi só compos 
négros do varias raças, havendo apenas uns 500 
brancos em todo o territario, Existem cinco ea. 
colas uma das quaes completou agora o seu 66 am 
niversario, Por isso os indigenas fallam e escre 
vem correctamente o inglez, 


fendearmos pelas 5,30 p, mi salvando em seguida 
2ão mund De noite Tune: 
“e 29 fui a uma recepção no Forte 
unicipal com os quace visitei a povoação: 
nercio de Bissau quasi todo nas mãos de 


Pouco depois de fundearmos vieram a bordo 
o capitão do Porto e o vice-consul de Portugal talvez de tres tmil contos por ano, Tendo 
Isaac 5, Slater, Retribui estas visitas e fuí deixar vincia excosso de receita sobre a despesa, apezar 
um bilhete ao go: de não s 
vernador que es- rem q 
tava ausente, no 
interior, 

No d 


as de 
mettemos. 


ar algum 

dinheiro em. me- 
à ponte. 

mbarque e 


ds pala Sier- 
nã Coaling 
o preço de às 
stilimgs E 0.6 
elas horas p, 
mm. do dia 26 sub 
penidemos, 
flo em diracção a 
Bolama. Pelas 
iso vit-so damas 
o pelo tra 
ol das 
ilhas de Lo 
meia oito deita 
mos dois. 4 
para o mar afim 
de compensar à 
corrente” de “em 
chente dos rios da 
conta. que devia 
começar ds à h 
am da man 
São dm do 
Him um pon 


nto que excedi 
m polico à 2, por 


do Cenbo. subin 
dido, e sogulmos 
pelo de Cayo mar. 
Eando ds Ss Pe 
mo 40 mONtê (O 


A =Gueves, naxo nLevo uu monte 


tó por rec 
altura das estrel- 

las «Antares», «Arcturuss e «Vegas confirma: bordo os primeiros tenentes Botelho de Sor 
do por uma sonda de 42 braças com o pru. sa, capitão dos Portos e Freitas da Silva 
mo de Lord Kelvin, soltamos o rumo para commaridante da canhoneira Lurio, segundo. 


a entrada do canal de Ourango no qual come- tenente Bernardo Alpoim cominandante da 
saimos a navegar pelas 10 horas seguindo em Cacheu é ajudante do governador. Funo 
direcção a Bolama onde fundeamos ás 5 horas dearamos perto da Lurio, soubemos que à 
la tarde, Foi o $. Gabriel o primeiro cruzador bordo d'este navio que estava abandonado, 
portugues que visitou. esta colonia. Vieram a se tinham dado casos de doença suspeita fal 


Ocrocunaruo (bronze) 


Premiado no: Rio de Janeiro 1908, Lisboa rgto, 
AGU, NO FRONTÃO DO PALACIO DO sh. SorTO Maron, NA Figueira DA Foz a Salone, 1907 sta toa 
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farol de Cayo 
rumo para 5. Thiago. 

Não encontramos dificuld 
alguma na navegação por e 
as ilhas da Guind As cartas não 
confiança. Quem tiver Cu bo 
agulha o um prumo de Lord Kel 
in não dev ter a menor reos 
cupação em por al navegar. À 
balsa das pedras Pedralva é bem 

vel pena é ser a unica que 
exite, Bareco ms que as lanchas 
canhoneiras em serviço na Guiné 
podiam proceder a trabalhos hy 
drographicos completando e cor 
gundo a Caras do alranado 
serviço & Instrução dos ofciaes 
e à navegação. Com bom tempo 
e vento NE regular navegamos 
em direcção a 8. Thiago onde 
fundeamos pelas 2 horas da tarde 
do dia 31 ativando em seguida a 
terra 


(Gontinia, 
A. Pixro Basto. 
Capitão de frpata 


% 
PELOS TEATROS 


Quando nesta revista me referi 
ao Rei das Montanhas, ópera có 
mica representada no teatro da 
Trindade, de Victor Léon, músi- 
ca de Franz Lehar, não 
ainda o romance de Edm 

publicado pela Empresa. 
do Oceiy Rey das Serras 
de onde foi extraída. 

Modificado extraordináriamen- 
te nalgumas das suas passagens 
principaes, tendem essas modifi- 
Cações para amenisar a acção 
lenta do romiance de About que 
É ab mêsmo tempo uma violenta 
apóstrofe aos costumes gregos, 


TEATRO DA REPUBLICA — aPkmenoses — Fixar po 3º acro 


(Cliches A. Lima) 


politicos  sociai d 
 Aquêle país 
TE" claro que não se trata aqui 
de verificar exactádão 
posição mas “simplesmente 
Eonstatar O facio de esta peça ser 
esirafda daquilo romance é 
aido transformada de. maneira a 
não deixar transparocer 0 seu e4 
to o fim principal que vi 
tendo Victor. Léon aproveitado, 
dBle passagens que reprodua exa 
etamênte é modeminado a into 
ol que nos conta Edmond 
ando lho uma lgelra 
intriga amorosa que ela não inha, 


poder vo 


República 


de estrondoso réela. 
e traduziu em entrevista 
ões e comentários que os 
publicaram, sb 
à artistica do actor 
r da acena port. 
querido das pla- 
teias, a peça de Robert de Flers 
llaret, Primera 
Mecidos são já do nossa 7 
stes autôres bem como 
maneira ler seu fino 
dem 


vimentar os pe 
cher a scena e 
uma vivacidade 


uma E 
cediveis, 


a uma época de 
Te ab as por 


ia em que 
spírito gaúles inegu 
nguagem cheia de. 


fa 


O OCCIDENTE 


“São criaturas boas e principalmente símpáticas 

os Seus personagens. E 
E êsse teatro de onde se colhem tão boas im- 
pressões e até lições aproveitaveis dadas sob a 
Égide de um humorismo rial, pode sér profundo e 
observar factos da vida social ou política, apre- 
condená-los sem ter o ar de 


Sobretudo o que torta notavel esta peça é a 
maneira como estão acentuados os caractées dos 
personagens. 

Teto toma bastante difil o desempenho que 
aliás oi correctisimo da parte dos nomaos actores. 

O, papel do Primerose é difielimo e Leonor 
Faria” sôube vencer essas dificuldades à primer. 

Primerose, “cu antes Maria Rosa de Plelan, É 
uma: raparigá de 24 anos filha do Conde de Ble- 
iam, velha nobreza francês, e que possue o mais 
belo coração «os melhores sentimentos que se 
Podem imaginar para uma criatura encantadora. 

Um dia vela que 0 amôr despertou no seu co: 
ração que até all setinha entemecido apênas com 
o infortunio ali 

Apaixonada por Pedro de Lanery de quarenta 
anos e convicia de que Ele a amára sem ousar 
declara ho, resolve escrever Ahe dizendo he as 
sacramental palavras dos namorados. 

Coincidiu eia. declaração com à noticia que 
Lanery recebeu de que estava arruinado e numa 
entrevna havida. entre ambos no. Castelo do 
Conde e fi forçado a dizer-lhe que anão ama. 
va, levado por um eserupao poco vlgar nos 


Ea dn recebido o ovup de fonáre; como di 
Mo a 
jolie uh o q ovo o ds de ma 
pit 

Di lo er desabafa co au io o ar 
ab do Mégane Tu eco 
ay reco ES cones is prestado 
da na cosa e Eat Criança 
E do srmiadbs la ac 

A sua vida nova, de trabalho e de sacrifício, 
fog ibo Gigosedr a ala de Passada é Ea Alegria 
Da espraaiva a mio viva po apoderou da ola 
He do rode quo Den mao ra qua 
a vida do quo à que nha duas: 

ado de Eaneryivelta da América e encontra 
a cone a end do Condo, 

A imprenso & peofivia tm babosa dl doca: 
re Ei qu” ea Tas que lh ha do 
asa Hoi da bula is a ftuva, Qua memo 
NE npdo o qua tola: 

eudada polo seu fecrõe ralgioo ropae ma 
audacioso declarações de Pedro é exige Nha 0 
Beco da que depen m au flcidade 

aa: mondéno ui, acontesimento próvidens 
loja insochts: a questão a separação a 
deja na Ema. 

tento Em que Peieros cuá recolhida 
va dr asetrado + aepálias as Pe 

9! Conde 05 Hei amigos cxnsperam. 
Ta e Fesoliçõe o tome atirado enérgica 
às quais se não alfa o Cardeal, que compreende 
RT REI 

ao aponta tros tc casa 
din o Con de Serras mtos qu 
e diperla semp com 0 amor Fíola  leviana 
oa ai sera 6 Bdcat sra da quem 
arde QU qua seem o rio rato dam: 
fo da e pas Ea 
de formar um um juizo sobre qualquer cois: 

a CRU fã e aca da comia 
o alfãe encontra orienta Cor Priteroo: Ea 
E o ape a o mean a 
eita pio a Dista ão cisrne que ea 
desperta ao saber das relações intimas que Pedro 
ti com UA benbora di es mocidade 

Da pi ao ue ANS ADO O 
dedo pre a fo 

Poe a dba Pa 
poor Enio pr E pa 
Bão clara o catueqoentemeno para una aprecia: 
dci de qa la q ala de spo 
e o porn ar aid a eg 
Aloe degoiedmentos mai notava do Boo 
debito meo tema E 

a improsa Profanda nos dica apa peça 
que ape ua Erg asa lv ua 

eras nda do ecimno: parenpdo e 
dc Can cão (get caca 
Tao cd en indo ia 
RE Eee 

(E Wa entr Gola núl so admira e casa E a 
veado com qe or mei parti tr 

o tando Deda Neide paia ds 
o ve a an 
EE ES 
O Pe ado 6 ii dans polia 
ias 


E fase caso de atualidade para nós, que na 
peça apareçe acidentalmente, me que serve para 
Toxrde bem ds ideias predominántes de uma 
época e o seu estado de alma, que sobre êsse 
ponto É o mésmo na França como em Portugal. 

Resta-me falar do desempenho que foi exce- 
lente da parte de todos os artistas destacando-se 
muito Alexandre de Azevedo no papel de Pedro 
ue represento meticulosamente 

anão não era de esperar melhor pois que 

ele mpregon todos os recursos da ava Be ai 
mitávelo 

Emilia de Oliveira muito bem na Condessa de 
Semaites, € Aura Abranches que nos deu uma ex- 
celente rapariga do campo, noviça do convento, 
Simples o Tagénua, que ioerpretou maravilhosa” 
mente, 


AN. 


* 
Colonisação de Angola 


Com o título acima saliu dos prelos da Tipo- 
grafia Mendonça, rua do Corpo Santo 46 a 50, 
Éisbos, um liveo destinado à propaganda e val- 
garisação de conhecimentos geraes das riquezas. 
da uberrima Província de Angola, 14 vezes maior 
que Portugal continental, Numa Nnguagem clara. 
& franca patenteia a soma de recursos que essa 
nossa Colonia contém nas entranhas do seu solo, 
é quanto é facl, util e remunerador o emprego 
de braços e capitães europeus na vasta cultura 
“dos seus salubres e fecundissimos planaltos. 

O livro tem 163 paginas, é ilustrado com 47 fo- 
togeavaras Dem trabalhadas e impresa em pa 
pel couch, tendo cada uma à respéiva legenda 
Em português, inglês e alemão. Finda por um 
imapa de bom desenho, mostrando parte do dis- 


trito de Benguela no qual se vê o traçado da li- 
nha ferrea de Lobito á Catanga e a região pla. 
vao 


naltica que essa linha atravessa, e nã qual 
brevemente ser estabelecida a colonisação ofl 
é à particular por uma Companhia pelo sistema. 
de parceria, que se está formando com capitaes. 
portuguêses, sem embargo de outras que se ten- 

ães estrangeiros, agora resolvidos a 
entrar e que o Governo auxiliará certamente em 
contratos vantajosos e bem definidos, Este livro, 


de tamanha atualidade e indiscutível valOr, tem 
o seu deposito na Livraria Ferreira Limitada, rua. 
Aurea, 132 à 138, € vende-se nas principaes li- 
vrariná pelo modico preço de meio luso (soo rés), 


o que demonstra que ao seu lançamento a pu- 
biico não presidia a mira nos lucros pecuniarios. 
que ele possa dar aos seus autores. 

Estes apenas tiveram a incital-os intuitos de 
todo o ponto patrioticos, firmados em factos de 
uma palpitante verdade, fazendo vêr a necessidade. 
e conveniencia de ser derivada para os planaltos 
de Benguela, Malange c Mossamedes a emigra-. 
ção portugutsa que anvalmente despeja na Ar. 
Kentlna, Brasi, Estados. Unidos, Bermudas, San- 
dwich, etc, cerca de 30:000 portuguêses que, sem 
a minima garantia de futuro, como verdadeiros. 
escravos, vão ali exercer os mais duros misteres, 
ando haqueles planaltos pódem trabalhar com 
os seus, proprios braços, sem alteração aparente. 
de saude é sem degeneração da raça, em terras. 
convenientemente preparadas que o Estado lhes. 
transfere em curto prato e vantajosas condições, 
auxiliando-os com gados, sementes, alfaia ari: 
cola, passagens para eles e suas familias, despe-. 
zas estas que o colono irá pagando suavemente, 
em largos prazos, sem prepotencias nem vexames; 
é ali viverão no convívio desafogado de portu- 
iss, regendo-se por leis pocigulsas traba- 

ando em propriedades providas de higiene é 
conforto e tendo por auxiliares alguns indígenas. 
já de ha muito sujeitos ao nosso dominio. 

O livro divide-se em duas partes: 1.º Idéias ge- 
raes sobre colonisação e fomento; 2» Estudo 
pratico da colonisação. 

Esta ultima subdivide-se em quatro capitulos: 
1º Colonisação de Angola; 2: O Planalto de 
Beugucia 3º Planos & projetos; 4º Diplomas 
oficiaes. 

Os titulos são sugestivos; abrangem ensina- 
mentos e materia pratica, modelos e orçamentos 

a montagem de companhias de colonisação, 
tudo bordado e organisado sobre um plano de 
sgtudos feitos in loco com consciencia e verdade. 

par issa 0 livro constitue um valioso guia e um 
importante auxiliar para aqueles que queiram de- 
diçar se aos trabalhos de agrcutara ou const 
tuição de empresas agricolas em Angola. 

Ôs autores deste util livro são os srs, dr. José 


Pereira do Nascimento, medico naval, explora- 
dor maturalist, chefe da missão de estudos da 
colonsação de Benguela, que ha vinte anos tem 
percorrido e estudado grande parte da provincia 
de Angola, à nuas raças Indigena, te autor de 
varios: prejétos que livro apresenta, é tem pu- 
biicado diversos! trabalhos “sobre Angola; 6 6 
dr. Antonio Alerandre de Mattos, que desde abri 
de 1902 desempenha em Loanda 0 cargo de con- 
servador do Registo Predial e vogal da Comissão 
das “Terras, exercendo ali a advocacia, e tendo 
tambem desempenhado, por veres. durante cerca. 
de cinco anos, os cargos de juiz de direito e 
Juiz auditor dos conselhos de guerra. 


Cronicas Lyricas 


Teatro de S. Carlos 


“ria é oa de Ricardo Wagner — Repriver da Manon u 
rc oia epoca 


Depois de tantas núites, do operas mal canta- 
das, mal ensaiadas a época. terminou regular: 
mente, 

À opera de Wagner, Tristão e Isolda, foi 
posta em scena com um bocadinho: de Mais. 
Cuidado, a Orchestra augimentada e um regente 
conhecedor do assumpto. À cantôra Cecilia Ga- 
liardi foi uma Jsolda magnifica tanto na parte 
Vocal como na artística, sendo muito applaudida. 

Tadislava Hotkowale foi uma Brangiania que 
agradou sem favor, sendo múito applaudida no 
mal do dueito do 1º acto, 

O tendr Vifias continua a ser um artista wa- 
imeriano, cantando bem a sua parte. 

O barytono Chalis, de voz pouco agradavel 
mas conhecendo bem o seu papel, 

Rossato, um bello rei Marko, 

O maestro Saco del Valle, rapaz de talento o 
grande amante da musica de Wagner, regou a 
Opera magtificamente; apezar de ter tido 7 
cos ensaios, a Orchestra executou a opera sem 
Krandes protestos. 


Para estreia do tenôr Macne, fere reprise 
“da Manon. Macnes é um tendr de voz agradavel, 
sabe cantar e foi feliz no sonho do 2º acto, que 
foi biado com grandes aplausos. 

A Tosca com a srs Crestank foi um grande 
sento para esta amis, Deurnos uma Lorca 
dem estudada na parte dramatica, e na vocal já. 
era de esperar que agradasse cm virtude da sua 
linda vor. 

Macnes, sempre um Cavaradossi fino em scena, 
cantando bem toda à sua parte, 

“com esta opera que so fechou a primeira, 
época yrica dos srs, Boceta e Callejas. 


Perguntatá agora o leitor: Como foi a época? 
Responderemos em meia dura de palavras, Os 
srs. Doceta e Callas que dirigem, 0 Real de 
Madrid, não com arte, mas commercialmente, 
o que é bem diferente, com o descontentamento 
ral dos assignantes, do publico e da imprensa 
imparcial, tomaram 6 nosso S, Carlos, despro- 
«ando as' suas tradições, e pensando que era al- 
um teatro yrico daiguma tera de provincial 
om esta, orientação organisaram uma época, 
aliaz com bellos elementos artísticos, mas sem 
aum criterio artístico, d'ahi operas mal 6 
“as, mal cantadas, cáros ridiculo, orchestra de. 
minuta, directores d'orchestra (exceptuando Saco 
dei Valle) algo modestos, cl elo. 

Ainda. foram flies, em encontrarem publico 
com a maxima benevolencia, pois se fosse n'ou- 
iros tempos, pobre empresa! Era um ar que lhe 
daval 


Auemevo Prvro (SAcaves), 


— tp 
O MEZ METEOROLOGICO 


Fovoreiro do 4942 


> Mim altura 7; 

“São raras, no nosso clima, as alturas barome- 
tricas, inferiores a 740, No presente me, pos 
rém, desceu abaixo d'este nível, persistindo du-, 


O OCCIDENTE 


Em 5, a minima pressão foi de 739º=.7, em 6, 
de 738%».4, em 7, de 737"".7 e em 8, de 738""9. 
10 tEDEtDE (ora 14"m,7 em 1, 29.7 em 2, 


144 em 5, 14,0 em 6, 167 em 8, 179 em 9, 100 
em 18 e 19,0 em 
Venta dominante — SW, sendo consideravel a 


sua velocidade em 1, 2, 3,4 


me 


NECROLOGI 


57,8 € 10, 


Dr. Eduardo do Abreu 


Desde 1880 que o dr, Eduardo de 
de Abreu vei afimando se, dedi 
cado “patriotismo “quanto. sincero 
democrata, na justa. asp 
vêr o seu. pais. um. governo de 
Ausera moralidade & lona ndmi 
nistração dos rendimentos publicos. 
ate vehemente desejo daminou.o| 
toda à sua vida, que, infelizmente, 
não. foi longa, por lsso que, pres 
maturamente. morreu” pouco” além 
dos. cincoenta. anos, quando, por- 
Ventira a sua acção na causa pus 
bica mais he poderia afirmar como 


deputado e aenador, até ministro, à 
que por. seus. dotes podia aspirr, 
no regimen democrateo que fbra 0 


ideial 
oi pelo Cen 
qua o dr. Eduardo de Abreu, aínda. 
estudante na Universidade, reve- 
lava suas ideias avançadas e de re- 
urgimenta 

clando-se, cs 
dos seus vinte anos, 4 
nacional do grande épico. Da mestma. 


fórma, em 1882, ara um dos inicia- 
dores das festas do Centenario do 
Marquês de Pombal. 

Era a sua afirmação de patriota, 


O democrata. afirmava-se, em, 
1885, quando desempenhando as 
funções de guarda mór de saude. 
em Angra do Heroismo, terra da. 
“sua naturalidade, prestou um impor- 
tante serviço ao vapor alemão Ro- 
saria, e o governo da Alemanha o 
quis agraciar com a Ordem de Me 
rito Militar e Civil, que elo não acei- 
tou, Barjona de Freitas ofereceu-lhe. 
a carta de conselho que Eduardo 


Eduardo de Abreu tinha por me- 

lhor recompensa a consciencia do cumprimento 
do dever é esse dever para ele resumiu-o em 
Dem servir à patria, 

Filiou.se no partido progressista e aceitou a 
candidatura de deputado pela terra em que nas- 
cera, vindo ás crtes, em 1887. Então a energia 
dos seus disursos logo fez compreender à inde- 
pendencia do seu caracter insubmisso ds conve- 
niencias de partido. 

Combateu abertamente pela moralidade e pela 
justiça acima de tudo. À breye trecho foi tido por 
um indisciplinado. 

Veiu o altimatim de 11 de janeiro de 1890, € 
Eduardo de Abreu, desligou se logo do seu par- 
tido e do regimen'monarquico. Revoltou-se con- 
tra o procedimento do governo inglês, que lhe 
feria fundamente seus sentimentos patríoticos, e 
contra os governos que arrastaram o país a uma 
tal situação, 

A estatua de Camões apareceu coberta decre- 
pes. Fóra Eduardo de Abreu que tivera essa ini- 
ciativa, Organisada a Grande Comissão da Subs- 
crição Nacional para a compra de navios de guer- 


ray ele(oi a alma dessa comissão, em que trabalhou 
Sfacadamente nove anos até Concliaão dos tra- 
Dessa Comiaão ce só, quiz guardar à 

a, como recordação, que todos os anos, 
no dia “4 de janeiro arvorava na sua casa de 
Amares, e do que dava noticia telegrafica para os 
jornacs” afim de não ser esquecida pelo povo 
Aquela triste data. 

Nesse ano do ultimatum, Lisboa elegeu-o de- 

atado: sua presença no parlamento eve ainda 
Tor destaque do que da primeira ver. Comba- 
tea vivamente o projéto de emprestimo de qua. 
tenta é cinco. mil contos que o governo con 
Coe a caução do rendimento dos Tabacos. Pro- 
oz antes a redução de so “ja na lista civil e de 
2190) nos vencimentos dus funcionarios civis = 
lados superiores” a quatrocentos mil réis 
Probibição de acumulações; extinção dos mi 
nisterios da Instrução e das Obras Publicas dis 
“eibuindo és serviços destes pelos outros minite- 
tios, Pronibição de novas nomeações de funcio- 
navios; redução nos quadros do exercito assim 
Gomo supressão dos pástos superiores e das em 


Da. EpvarDo Di Aureu 


baixadas, limitando à numero de legações. Re- 
dução nos juros da divida publica, remodelação 
do sistema iibutari, ec. is 

So nesta proposta em tudo era praicave, al 
gurias coils havia a aproveitar dadas as cir 
Smstancias em que 6 pals se encontrava, mas & 
camara: em sequer admitiu 4 discussão o pro. 
jão de Eduardo de Abreu, o que não impediu 
ue depois o ministerio Dias Ferreira aprovei- 
thsse alguma coisa do mesmo projéto, como, por 
exemplo, a redução de juro da divida publica. 

Eniretato Eduardo de Abreu morava bem 
neste. projéto quanto o preocupava o deploravel 
estado das finanças, à par de uma grande ali 
mação das suas ideiás democráticas. 

To ioproctamente, ss feoa de conacien- 
ciatranquia. Retirou-se dá arena politcaem 1896, 
cerevendo uma carta aberia na Vanguarda, de 
lárando que não tornava a ser deputado com o 
Fegimen monarquico Foi viajar pelo estrangeiro 
ca iissão particular de estudo de assistencia pa. 
Bica, da colera e da descoberta de Pasteur con- 


Representou a Academia Portuguêsa no Cen- 
tenario de Calderon, em Madrid, € ali se empe- 
nhou em obter à comutação da pena de morte. 
imposta pelo tribunal da Corunha a um portu- 
guês, o que de facto consegui. 4 
“luardo de Abreu voltou á arena politica, com. 
a implantação do novo regimen, que dk 
o seu ideal, aquele em que via 0 renasci 
patria. 

Eleito por Angra do Heroismo deputado às 
Constituintes, a sua voz fez se novamente ouvir 
no parlamento, discordando cim imuitos pontas da. 
orientação que a Republica tomava, Um das pon 
tos em que mais abertamente se manifestou foi 
contra a lei de separação da Igreja do Estado 
pelo espirito de alguns dos seus artigos atenta- 
lorios. das consciencias e de manifesto secta- 

O seu verbo ainda por vezes brilhou, mas o seu 
estado de saude era já precario, Já não era o lu- 
tador doutros tempos, e desgostõvo, doente, ret 
rouse a sua casa, em Braga, para não mais vol- 
tar ao parlamento, pois a morte velu, pôr termo. 

áquela vida agitada, no dia 4 de fe 

vereiro, apagar à luz daqueila alma 

Sinceramente dedicada ao amor da 
Que descanse em paz! 


— 


PUBLICAÇÕES 


Dicionario. Univorsal Ilustrado. 
Editor João Romano Torres & Ca, 
Lisboa, 

Acaba de se publicar o tomo 20. 
deste indispensavel dicionario, dii- 

ido pelo nosso colega Eduardo de 
Noronha, e que sempre tem sabido 
com a mais absoluta pontualidade. 


Abrange este tomo os vocabulos que 
o desde Aodera até Arhouguia, ou 
Sejam perto de dois mil, com nume- 
rosos retratos, gravuras de obra de 
reproducções. de 


Elte dicionario, que. 
etará em seis volumes do 
do primeiro já sabido, será 
ais completa, moderna o econ 

de todas as publicações con- 
generes, 


me 


Fundição da estatua 
de Joaquim Antonio de Aguiar 


No volume q? desta revisa re- 
lativo ao ano de 1911, a pagina 1, 
ontra-se reproduzida em gra 
gra à estaua de Joaquim Antonio 
de Aguiar, destinada ao monumento. 
em Coimbra, modelada pelo escul: 
tor Costa Mota e que é uma das 
mais belas produções deste insigne 
artista, 
tava então a estatua modelada 
em barro e pronta para à sua fun- 
dição em bronze, o que só agora se 
efétuou nas oficinas do Arsenal do Exercito, ao 
Campo de Santa Clara, 

A fundi estatua como esta, que 
mede mais de tres metros, é uma operação de 
grande responsabilidade quanto dificil, deman- 
dando de operadores praticos e habeis. 

Chega a ser um acontecimento sensacional uma 
fundição destas, fóra das condições vulgares em. 
que ordinariamente se fazem nas oficinas do Ar- 
senal do Exercito, Entretanto essas fundições 
teem se feito ali muito regularmente, desde a cele- 
bre estatua equestre de D. José I, que se admira no 
monumento da Praça do Comercio, — válgo Me- 
moria do Terreiro do Paço — e que foi aconteci 
mento falado na Lisboa daquele tempo, cuja m 
moria chegou até nossos dias, em descrições pii- 
blicadas. 

Depois desta, qutras estatuas teem sido fundi- 
das naquelas oficinas, como as da Vitória e da 
Independencia, que se vêm no monumento dos. 
Restauradores, a do Duque da Terceira do seu 
monumento na praça do mesmo nome, etc. 

Aº fundição agora feita assistiram os srã. gene- 


ARSENAL DO 
Antonio ve A 


'RCITO — Fussição DA ESTATUA DE Joaquin. 
UIAR, DESTINADA AO MONUMENTO, EM Convnia 


neral Firmino do Va 
nel Ramos 
dição de 


kilos 


o Leopoldo Candid 
ta: Mot, muto da 


dirétor, 
nões de Almei 


Simões d'Almeida. Bobri 
cito, to, 

Nas oficinas ha um movimento desusado, pro: 
prio da, grande operação que se vae realisar, ha 
mesmo “corta. anciadade em todos pelo que vae 
aucedor, Que tudo corra som incidente desagra. 

o de 
a pressão entá caldeando o bronz 
regudos daquola fundi 

um dado sl 
do enorme 
ão. O aparell 
virar o cadinho lentamente e o 
fio, rubro, incandescente, para o interior do molde 
da. estatda, colocado num grande fosso, entre 
areia. Dura esta operação uns tres minutos, ao 
fim dos quaes está vasa ova. 
uma quinze dias a esfria 


oficiaes do exer 


Lisboa, 
Por este 
udic ás exigene 


de 
Pará esta fundição emp 


cera perdida, ensaiado com boi 
Costa. Mota, na fund 


por 
figura do 
tado por 


o do busto 
o Chagas, le 
Puropa 

dida por este processo de- 
Verá pesar cerca. de 11500! klloa; pelo processo 


invadiram este aqu 
xurrada germens nos 
produtor da febre til 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O. 
Onlçada da Gloria, 5 - LISBOA 
NUMERO TELEPIONICO, 1839 
“Trabalhos em todo o genero de gravura, autotypia, zincographie 


chromotypia, ete. Especialidade em photogravuras. — Os preços mais ba- 
ratos do pai, em todos os trabalhos, Exeenção períiia. 


s destruídas felas c] 
e deslocações geologicas 
m O aqueduto do Alviela, o 

qual ficou fendido na extensão de cerca de cin- 
s e embargada a passagem do ma- 

a mais importante que abastece 


s fornecidas pelo antigo Aqueduto das. 

às quaes, pelo que 
adas pelas aguas das ultimas ch 
9 e The levar 


A presença deste bacilo nas aguas de Lisboa, 


EPIDEMIA EM LISBOA — Disramui 
ESTERILISADA AOS DONICIL 


em pequena cala, 
ou a ibo atacados por 
acido sensivelmente, sendo a per- 
cemtagem dos casos ftaea de 3 por cada too 
atacados 
Logo que a e 
dades aa ias d 
rias, hop 
recuso ffietes para se lave 
tratados. ' 
“Como os cinco ha 
boa se contideratsem insaficient 
her o m os primeiros 
dias foi bastante elevado, 6 governo! resolveu 
aproveitar para, enfermarias as salas onde fun: 
clonava 0 extinto tribunal das Trina, o al foram 
logo postas camas e tudo o m o, com. 
o gompetento pessoal medica e de enfermbiros, 
do à agua 0 condutor da molest, logo se 
fez público que só se devia beber à agua feivida, 
ou estriigada, e as mesmas autoridades pusera 
“em movimento pela cidade aparelhos ambuia 
d 


demia se manifestou, as autori= 
am as providencias necessa- 


isando os doentes que não tinham, 
em suas ca. 
as mesmas serem 


varios tor. 


das Agi 


ra que pobli 
policia tem for Pi desir 
os desinfetados para, condução de rou: 


providencias tem se conseguido de: 
belar à epidemia, que póde considerar-se extinta, 


Onde todos devem comprar SAPATARIA PORTUGAL 


Dx A. Almeida e Conta 


Rua dos Poiaes de S. Bento, 27 a 27-A — LISBOA 


Almanaque Ilustrado do «Occidente» 
PARA 1012 


jar ES 908, esgotado e recebem encomendas para og 
plares restantes, na 


ucos exem- 
Empresa do «Occidente» L. do Poço Novo Lisbon, 


CACAU, CARULA E CHOCOLATE INIGUEZ 
BOMBONS E NOUGAT DA FABRICA INGUEZ 
Kilo 1:500 réi: 


Os bombons da fabrica Iniguoz lovam a marca 


Exigir pois esta marca 
em todos os estabelecimentos, 
prai 


CHOCOLATE —CAKULA 


Novo producto reconstituinte e valioso alimento adaptado a todos os 
organismos, como se prova com a analyse de garantia 


Pacote de 500 grammas, $00 réis 


PARA LEVANTAR DAH 


ou CONSERVAR 
AS FORÇAS ds volumes do «QUI 
DEE» 


Vinho Nutritivo de Carne de Pedro 
Franco & C.*, Lisboa, Unico legalmen- 

Em portava com lttras à quro, 

encadernação do luso 


te âuelonsado pelos governos é acto. 
ridades sanitaras de Portogal e Brazil 
e premiado com Medalhas d'Ouro em 
todas as exposições. Centenares dos. 
pribeipass medicos garantem a sua efi- 
cacia na debilidade, na pobreza do sam. 

na eonsaltscença do todas. 
as doenças e sempre, que é preciso le. 
cantar os forças. E” multo usado ao 
lunch e xo loast pelas pessoas da consti- 
tuição fraca e pelas robustas, que teem 
excesso detrabalhointeleetualou phy- 
sico, Um calix deste vinho representa 
um bom bife, À” venda nas pliarmacias, 


Ha capas para todos Os anos, 
Bguaes na cor para coliecções. 


800 
Capa Eric 15200 


